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O que é a Caravana?

A Caravana Contra os Racismos Religiosos é uma ação coletiva, 
proposta pelo Instituto PACS, que busca percorrer Territórios de Fé 
em nosso país, de diversas religiões e religiosidades, com o objetivo 
de promover encontros e trocas, no sentido do combate às diferen-
tes formas pelas quais se expressa o Racismo Religioso. A Carava-
na, neste momento, abrange 4 estados: Bahia (BA), Minas Gerais 
(MG), Rio de Janeiro (RJ) e Pernambuco (PE). Nesses estados, esta-
mos em rede com organizações, movimentos sociais e coletividades 
religiosas de matrizes africanas, indígenas, ciganas e cristãs. Nosso 
objetivo central é criar esse espaço circular em que possamos cons-
truir um mundo em que a nossa fé se encontre na luta contra as inú-
meras violências e violações de diretos pelas quais passamos. Que 
as nossas fés não se anulem nem se destruam. Que a perspectiva 
racista sobre as crenças de cada pessoa ou grupo seja combatida e 
não nos impeça de respeitar e saudar a diversidade religiosa!

Ao longo das andanças e encontros, em 2024 a Rede Tumulto, 
de Pernambuco, chegou junto no compromisso de compor 
também a coordenação de nossa Caravana.

POr que COnstruímOs 
essa CarTilha?

No contexto da Caravana, produzimos o documentário “Territórios 
de Fé: Resistências aos fundamentalismos”, que vocês podem 
acessar no QR Code ao lado. Ele foi criado e construído no processo 



Quem é O públiCO?

O público é geral, de todos os gêneros, raças, idades e crenças. 
Tanto a Caravana quanto o documentário tem por centralidade alcan-
çar pessoas, grupos e comunidades que já atuam e/ou que queiram 
se somar na luta contra os racismos, pelo encontro entre diferentes 
fés e religiosidades e contra toda forma de violência.

Acesso o documentário aqui

das Pré-Caravanas, que foram um ensaio de um percurso mais longo 
ainda a ser percorrido. Se constitui em nossa passagem por quatro 
estados: Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco, onde es-
tivemos em comunidades e terreiros de religiosidades de matriz afri-
cana, escutando e aprendendo com lideranças que protagonizam 
resistências às violências.

Essa cartilha, além de apresentar a Caravana, busca potencializar o 
uso do documentário, a partir da partilha de dicas metodológicas 
para a realização de ações de exibição do filme.

https://www.youtube.com/watch?v=P5biJOUPj60&ab_channel=InstitutoPacs 


COmO se expressam Os 
RaCismOs ReligiOsOs?







Os Racismos Religiosos se expressam, principalmente, na ideia de 
inferiorização de pessoas não brancas, assim como todas outras for-
mas de racismo. Dessa forma, o que surge a partir dessas pessoas e 
suas coletividades é tido como “demoníaco”, “do mal”, entre outros 
adjetivos pejorativos. São muitos os casos em que territórios e pes-
soas de religiosidades africanas, indígenas ou ciganas são atacadas 
como se fossem um mal a ser combatido. Essa ideia tem relação 
próxima com os Fundamentalismos Religiosos. Chamamos funda-
mentalismos religiosos as ações baseadas na ideia de que a verdade 
de seu grupo religioso, ou de sua igreja, é a única que possui legitimi-
dade. Todas as outras formas de viver, a partir de outras perspectivas, 
são invalidadas e/ou criminalizadas. 

Acesse aqui as matérias.

https://drive.google.com/file/d/1JPQM1lrPQNoT1sfnw41y066H5c3SrjcZ/view?usp=drive_link


DiálOgOs de COmbate aOs 
RaCismOs ReligiOsOs

Quais são as possibilidades de formato? São infinitas!

Mas aqui trazemos algumas dicas a partir das Rodas de Conversa 
e Grupos de Cochicho, utilizando metodologias como o Círculo de 
Cultura e as Perguntas Geradoras.

GIRAS DE DIÁLOGO  As giras de diálogo são inspiradas nas rodas 
de conversa. São espaços em que as pessoas se sentam em círculo 
para dialogar sobre um ou mais temas propostos pela organização 
e/ou pela própria coletividade. Para movimentar os diálogos utili-
zamos as Perguntas Geradoras, que são questões previamente 
elaboradas com base nos temas, para incentivar a coletividade a 
partilhar suas impressões e experiências. Um dos princípios im-
portantes para essa prosa é que a fala circule, que todas pessoas 
possam falar um pouco. Isso pode ser garantido de muitas formas, 
uma delas, que explicaremos abaixo, é o Círculo de Cultura.

CÍRCULO DE CULTURA  O Círculo de Cultura é uma metodologia 
utilizada para espaços de diálogos e diversidades. Um dos prin-
cipais objetivos é fazer a fala circular, contar com a inteligência 
coletiva, de forma que cada pessoa ali presente possa se somar ao 
debate a partir daquilo que mais chama a atenção em relação ao 
tema. No caso da exibição do documentário, sugerimos que cada 
pessoa tenha um papel (metade de uma folha A4) e um pincel de 
ponta grossa em mãos quando começar o filme. Antes de come-
çar, oriente aos participantes que registrem ali em uma palavra, 
ou expressão curta, ou desenho, o que mais marcou ao longo do 
documentário. Após a exibição, a proposta é que a fala circule, com 
cada pessoa falando um pouco do que registrou no papel. Essa 
metodologia ajuda na organização do que se vai falar e garante 



que cada um/a terá seu momento para partilhar, diminuindo a 
ansiedade das pessoas que querem muito falar e incentivando as 
que têm mais dificuldade de falar em espaços coletivos.

GRUPOS DE COCHICHO  Os grupos de cochicho são como os fa-
mosos trabalhos em grupos, que já conhecemos. O que destaca-
mos, de início, sobre o uso dessa metodologia é que, em grupos 
maiores, pode ser mais difícil para algumas pessoas se expressa-
rem e ainda, por conta da limitação de tempo, pode ser que nem 
todas consigam. 

• A divisão em grupos possibilita uma interação mais informal 
e próxima entre as/os participantes;

• Cada grupo pode ter a(s) mesma(s) pergunta(s) geradora(s) ou 
questões diferentes que se complementam;

• O círculo de cultura, citado acima, também pode ser usado 
nesse grupo menor;

• Em cada grupo é importante que, antes de começar o debate, 
seja(m) escolhida(s) pessoa(s) para fazer o registro. O objetivo 
do registro é guardar a memória dos debates, mas também 
organizar as informações para a socialização com o grupo 
maior. Usando a criatividade, podemos pensar em diversas for-
mas de apresentar esse registro;

• Ao fim do tempo reservado para o debate em cochichos, todas 
pessoas retornam ao grupo maior e algum(ns) representante(s) 
do grupo conta(m) aos demais os principais pontos da prosa;

• Após as apresentações, recomendamos que tenham ainda um 
tempo, mesmo que curto, para que os/as participantes tragam 
falas com intenção de síntese e destaques do que apareceu 
nessa partilha.



Você pode encontrar outras dicas no 
Caderno de Metodologias, produzido 
pelo Instituto PACS, clicando aqui ou 
acessando pelo QR Code ao lado.

Conheçam os vídeos-pílulas que con-
tam mais de nossa Caravana, clicando 
aqui ou acessando pelo QR code:

A partir dos temas que aparecem no documentário “Territórios de 
Fé: resistências aos fundamentalismos”, seguem algumas dicas 
de perguntas geradoras para animar os debates:

• Como esse vídeo te toca?

• Você conhece histórias parecidas com as compartilhadas no vídeo?

• Nos espaços em que você professa a sua fé, já ouviu falas que 
reproduzem ideias racistas em relação às religiosidades?

• Você tem ideias preconceituosas sobre alguma religiosidade? E 
nas pessoas próximas de você?

• Quais ações e caminhos te vêm à cabeça no sentido de comba-
te a essas formas de racismos e violências?

As perguntas geradoras sugeridas aqui são propostas amplas. A par-
tir do perfil de cada grupo, elas podem ser adaptadas e/ou desdo-
bradas em outras. Por exemplo, é possível que muitas pessoas não 
conheçam ainda religiosidades de matriz africana, indígena ou ciga-

https://biblioteca.pacs.org.br/publicacao/cartilha-metodologias/ 
https://www.youtube.com/playlist?list=PL4U2jwOZOEp52x9hy0uOrEaAB_H2reky0 

https://www.youtube.com/playlist?list=PL4U2jwOZOEp52x9hy0uOrEaAB_H2reky0 



na. Isso pode ser perguntado, pedindo que as pessoas falem de sua 
disposição em conhecer. Caso tenham pessoas no grupo que são 
dessas religiões, é possível abrir um espaço pra que falem um pouco, 
no sentido de promover intercâmbios nessa gira de diálogo.

Uma das organizações parceiras nessa construção é a Koinonia - 
Presença Ecumênica e Serviço. Elas/es têm histórico de atuação no 
combate aos racismos e fundamentalismos religiosos e já produzi-
ram muita coisa importante pra entender melhor o tema, as denún-
cias e as estratégias de luta. Veja no QR Code abaixo.

E você? Já vivenciou situações de racismo religioso? Conhece ini-
ciativas de luta contra o racismo religioso?

Realizou uma atividade a partir do documentário? Conta pra gen-
te como foi, os aprendizados e os desafios!

Envie seu relato, preenchendo o formulário, clicando aqui ou aces-
sando o QR Code abaixo! 
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